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Resumo
Estudo transversal, de base escolar, que investigou se vitimização por pares associa-se à policonsumo de substâncias e 
envolvimento em comportamentos violentos (brigas e/ou porte de armas). Participaram 3.547 escolares do interior do Rio 
Grande do Sul, com idade média de 14 anos (dp = 1,66). Realizou-se amostragem aleatória, estratificada por sexo, idade, 
município e rede de ensino. Os dados foram coletados em 2012, através de questionário autoaplicável. Foram realizadas 
análises descritivas, através do teste Chi Quadrado de Pearson, e modelo de equações estruturais. Evidenciou-se que vitimização 
associa-se ao policonsumo apenas quando há sofrimento psíquico e relação negativa com pai e/ou mãe, associando-se ao maior 
envolvimento com comportamentos violentos tanto de forma direta como mediada pela relação com os pais e pela saúde mental 
dos escolares. Conclui-se que a vitimização parece instigar comportamentos violentos, denunciando a existência de um ciclo 
vicioso de agressividade, o que reforça a importância do seu enfrentamento.
Palavras-chave: bullying; drogas; relações familiares; violência; adolescência.

Abstract
Effects of peer vitimization on the use of psychoactive substances and violent behavior in adolescents.  A cross-sectional, school-
based study that evaluated whether victimization by peers is associated with polydrug use and involvement in violent behavior 
(fights and/or carrying arms). A total of 3,547 students from the interior of Rio Grande do Sul, with a mean age of 14 years  
(SD = 1.66) participated. Sampling was randomized, stratified by gender, age, municipality and educational network. Data were 
collected in 2012, through a self-administered questionnaire. Descriptive analyzes were performed using the Pearson’s Chi Square 
test and a Structural Equations Model. It has been shown that victimization is associated with polydrug use only when there is 
psychological distress and negative relationship with father and/or mother, and is associated with the greater involvement with 
violent behaviors even directly or mediated by the adolescents’ relationship with parents and adolescents’ mental health. It 
is concluded that victimization seems to foster violent behavior, denouncing the existence of a vicious cycle of aggression and 
reinforcing the importance of being confronted.
Keywords: bullying; drugs; family relations; violence; adolescence.

Resumem
Efectos de la vitimización por pares sobre el uso de sustancias psicoativas y comportamientos violentos en adolescentes.  Estudio 
transversal, de base escolar, que investigó si la victimización por pares se asocia al policonsumo de sustancias y la participación en 
comportamientos violentos (peleas y/o porte de armas). Participaron 3.547 escolares del interior de Rio Grande do Sul, con una 
edad promedio de 14 años (dp = 1,66). Se realizó muestreo aleatorio, estratificado por sexo, edad, municipio y red de enseñanza. 
Los datos fueron recogidos en 2012 a través de cuestionario autoadministrado. Se realizaron análisis descriptivos, a través del 
test Chi cuadrado de Pearson, y el modelo de ecuaciones estructurales. Se evidenció que la victimización se asocia al policonsumo 
sólo cuando hay sufrimiento psíquico y relación negativa con padre y / o madre, asociándose al mayor involucramiento con 
comportamientos violentos tanto de forma directa como mediada por la relación de los adolescents con los padres y la salud 
mental de los adolescentes. Se concluye que la victimización parece instigar los comportamientos violentos, denunciando la 
existencia de un ciclo vicioso de agresividad, lo que reforza la importancia de su enfrentamiento.
Palabras clave: bullying; drogas; relaciones familiares; violencia; adolescentes.
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Durante a adolescência, sentir-se aceito pelos ami-
gos e afastar-se saudavelmente dos pais ou cuidadores é 
fundamental para a autoestima e o processo de aquisi-
ção da identidade e da autonomia. Já a exclusão social 
associa-se a sintomas de sofrimento psíquico, tais como 
depressão (Forlim, Stelko-Pereira, & Williams, 2014), 
ansiedade (Crawford & Manassis, 2011) e comporta-
mento antissocial (Cruzeiro et al., 2008), acarretando pre-
juízos emocionais e sociais para o desenvolvimento do 
adolescente (Berger, Lisboa, Cuadros, & Tezanos-Pinto, 
2016). Nessa direção, receber apelidos pejorativos, ser 
ameaçado, roubado ou ter seus pertences destruídos, ser 
excluído de jogos ou grupos, ser agredido fisicamente,  
ser provocado, ser alvo de fofoca e ser forçado por 
alguém a fazer algo contra a própria vontade são situa-
ções que caracterizam a vitimização por pares e podem 
levar à exclusão social do adolescente.

Fazer uso de substâncias psicoativas é uma das for-
mas que frequentemente os jovens encontram para ali-
viar sentimentos indesejados, como aqueles decorrentes 
do desamparo e da rejeição do grupo de pares (Hong & 
Espelage, 2012). Há estudos evidenciando que sofrer viti-
mização por pares aumenta a possibilidade de ocorrência 
de uso de substâncias. No entanto, há também estudos 
indicando ausência de associação entre esses fenôme-
nos e ainda outros indicando que vítimas fazem menos 
uso de substâncias, quando comparadas a não vítimas ou 
a indivíduos não envolvidos com situações de violência 
entre pares (C. L. Horta et al., 2018). A divergência entre 
os resultados dos estudos indica a existência de uma 
relação dinâmica entre esses fenômenos, cujos fatores 
de interferência precisam ser conhecidos.

Ainda que o uso de substâncias seja percebido, 
em todas as idades, como recreativo e não relacio-
nado a qualquer problema, entre jovens brasileiros 
este comportamento é mais referido quando há sen-
timentos de solidão e ausência de amigos próximos 
(Malta et al., 2014). Trata-se, portanto, de um com-
portamento também relacionado à influência gru-
pal. Embora integrar um grupo que usa ou abusa de 
substâncias não seja necessário para o próprio uso,  
a convivência ou pressão grupal pode elevar esse 
risco, tanto pela simples oferta que é feita pelos 
parceiros, como pela função integradora desse uso 
(Malta et al., 2014; Vázquez Fernández et al., 2014).

Durante a adolescência, o início do uso de 
substâncias também costuma ocorrer pela neces-
sidade de transgredir ou mesmo por curiosidade  
(Vázquez Fernández et al., 2014). No Brasil, o primeiro 

contato com álcool e tabaco tem ocorrido aos 13 
anos de idade, sendo que, entre os 14 e 15 anos, 
já são referidos contatos com maconha e cocaína  
(Carlini et al., 2010). A precocidade desse contato 
expõe o jovem a um maior risco de desenvolver proble-
mas de saúde e eleva o risco de consumo excessivo ao 
longo da vida, pois o uso tende a aumentar conforme 
a idade (Malta et al., 2014), levando ao policonsumo.  
O policonsumismo, definido como o uso de mais de 
um tipo de substância psicoativa, simultaneamente 
ou não (Vázquez Fernández et al., 2014), já foi consta-
tado como padrão de uso entre escolares da Espanha  
(Vázquez Fernández et al., 2014) e preocupa os pro-
fissionais da saúde. Além de dificultar a intervenção 
terapêutica, costuma acarretar o uso de substâncias 
mais prejudiciais à saúde e envolver maior risco de 
desenvolvimento de transtornos associados ao uso, 
tais como sofrimento psíquico, depressão, ansie-
dade e condutas violentas (Cruzeiro et al., 2008;  
Vázquez Fernández et al., 2014).

Outro fenômeno referido em estudos, e que 
preocupa organizações envolvidas na promoção da 
saúde dos jovens, é o envolvimento em situações 
de perpetração de violência (Ministério da Saúde 
[MS], 2010). Dados indicam uma correlação posi-
tiva entre praticar atos de violência física e início 
precoce do uso de álcool, uso abusivo de álcool, ter 
amigos com condutas antissociais, recente vitimi-
zação por pares e envolvimento em situações peri-
gosas em busca da sensação de prazer (Herrenkohl, 
Hemphill, Mason, Toumbourou, & Catalano, 2012).  
A perpetração da violência física também parece asso-
ciada a relatos de conflitos familiares e pouco ou 
nenhum monitoramento parental em relação aos com-
portamentos do adolescente (Herrenkohl et al., 2012). 
Por outro lado, viver com pai e mãe parece proteger 
os adolescentes de sofrer agressões físicas (Romaní  
& Gutiérrez, 2010), assim como coabitar com pelo 
menos um dos genitores mostra-se protetivo con-
tra o porte de armas (R. L. Horta, Horta, Pinheiro,  
& Krindges, 2010). Embora o comportamento isolado de 
portar armas não indique um ato violento, evidencia a 
predisposição para o envolvimento em situações dessa 
natureza, além de indicar um monitoramento familiar 
precário, que possibilita o acesso a armas e não impede 
os jovens de carregá-las consigo (R. L. Horta et al., 2010).

Sofrimento psíquico e dificuldades na relação com 
os pais (ou cuidadores) estão, portanto, associados ao uso 
de substâncias e ao envolvimento em comportamentos 
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violentos durante a adolescência, seja como vítima ou 
agressor. O tipo de vínculo estabelecido entre pais e 
filhos desde os primeiros anos de vida tem se mostrado 
um importante fator para a promoção da saúde men-
tal em todas as faixas etárias (Jordão & Ramires, 2010). 
Neste sentido, fazer as refeições com os pais, residir com 
os mesmos e estes saberem onde os filhos estão no seu 
tempo livre tende a proteger escolares brasileiros em rela-
ção ao uso de substâncias psicoativas (Malta et al., 2014). 
Da mesma forma, a satisfação dos filhos em estar com 
a família mostra-se negativamente correlacionada a 
xingar os colegas, participar de brigas, presenciar bri-
gas na escola, fazer uso de substâncias, sofrer ameaças 
na escola e sentir prazer em brigar (Tortorelli, Carreiro,  
& Araújo, 2010). O apoio parental também protegeu 
escolares americanos de sofrerem bullying (Wang, 
Iannotti, & Nansel, 2009).

Por outro lado, uma relação com os pais pautada 
pela insegurança deixa adolescentes em situação de vul-
nerabilidade emocional e afetiva (Jordão & Ramires, 2010), 
o que pode predispor ao abuso de substâncias e ao envol-
vimento em comportamentos violentos, especialmente 
entre aqueles que são vitimizados. Modelos familiares 
caracterizados por autoritarismo, violência, conflitos fami-
liares, comunicação negativa entre os membros, falta de 
contenção e orientação parecem positivamente associa-
dos ao envolvimento de adolescentes em situações de 
violência na escola e uso de drogas (Benchaya et al., 2011; 
Potocnjak, Berger, & Tomicic, 2011).

Embora a literatura indique associação entre 
vitimização por pares, uso de substâncias e envolvi-
mento em comportamentos violentos, divergências 
observadas entre os estudos permitem supor que 
outros fatores, tais como a qualidade da relação com 
os pais e a saúde mental dos jovens, interferem nessa 
associação. A possibilidade de articular estas variáveis 
em um modelo de análise levou à proposição deste 
estudo, que pretendeu verificar se a percepção de uma 
relação negativa com os pais e a presença de sofri-
mento psíquico aumentam o envolvimento de adoles-
centes escolares, que sofreram vitimização por pares, 
com o uso de substâncias psicoativas ou comporta-
mentos violentos (especificamente, envolvimento em 
brigas e porte e/ou uso de armas). Ao elucidar a rela-
ção dinâmica existente entre esses fenômenos, busca-
-se oferecer ferramentas para a elaboração de inter-
venções psicológicas de cunho preventivo que visem o 
enfrentamento dessas situações de risco.

Método
Este artigo analisa dados oriundos de um 

estudo maior, com delineamento transversal de base 
escolar, realizado no ano de 2012, no qual foram 
entrevistados estudantes das escolas dos municípios 
de Lajeado e Sapiranga, ambos de médio porte, loca-
lizados no interior do Estado do Rio Grande do Sul 
(C. L. Horta et al., 2015). O banco de dados original 
foi constituído por amostragem aleatória por turma, 
preservando-se a proporcionalidade da amostra por 
sexo, idade, município e rede de ensino (pública 
municipal, pública estadual e privada). O cálculo 
amostral original previa estimativas de prevalência 
de uso de substâncias na vida variando de 1,5% para 
o crack até 65% para bebidas alcoólicas, com erro 
aceitável variando de 0,5% para o crack a 2% para 
álcool, com nível de confiança de 95% e poder de 
80%. Foram entrevistados 3547 escolares, com ida-
des entre 12 e 17 anos, já descontados 9,8% de per-
das por preenchimento insuficiente ou reprovação 
nos procedimentos de controle de qualidade.

O questionário aplicado aos adolescentes em sala 
de aula foi desenvolvido com base em instrumentos uti-
lizados em grandes levantamentos nacionais, padroni-
zado e pré-testado, com foco no uso no ano de substân-
cias psicoativas pelos escolares e condições associadas 
a este fenômeno. Os instrumentos foram digitados no 
programa Epidata 3.5 com dupla entrada, para checa-
gem e correção de eventuais erros de digitação.

Todos os cuidados éticos foram tomados a 
fim de garantir a liberdade para participar ou não 
no estudo, assim como o anonimato e o bem-estar 
dos escolares. A coleta de dados em cada município 
gerou projetos distintos, aprovados pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos (UNISINOS), sob os protocolos 074/2011 
e 028/2012. Este recorte analítico foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), 
sob o protocolo 1.391.831.

O modelo teórico proposto para o presente estudo 
verificou a relação entre as variáveis a seguir apresentadas. 
Foram consideradas variáveis endógenas aquelas passíveis 
de serem explicadas por uma ou mais variáveis exógenas. Já 
as variáveis exógenas estão ligadas ao desfecho estudado, 
porém não sofrem influência de outras variáveis incluídas  
no modelo.
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Variável Endógena de Exposição
Vitimização por pares - variável dicotômica, 

com respostas do tipo SIM ou NÃO para a pergunta 
“Alguma vez na vida você já foi hostilizado, agredido 
ou maltratado por colegas da escola?”.

Variáveis Endógenas de Desfechos
a) Número de comportamentos violentos: variável 

criada a partir da soma das respostas às ques-
tões “No último ano, você esteve envolvido em 
algum tipo de briga?” e “No último ano, você 
usou ou carregou com você algum tipo de arma 
(canivete, faca, revólver, pistola ou qualquer 
outro)?”. Ambas as questões eram dicotômicas, 
com respostas tipo SIM ou NÃO, onde NÃO = 0  
e SIM = 1. Na variável obtida, estabeleceu-se 
que: 0 = não ter referido nenhum dos compor-
tamentos estudados; 1 = ter referido envolvi-
mento em briga ou uso de arma no último ano;  
2 = ter referido briga e uso de arma no  
último ano.

b) Número de substâncias usadas no ano: criada 
a partir das respostas do tipo SIM ou NÃO às 
questões relacionadas a ter feito uso de alguma 
das seguintes substâncias no último ano: tabaco, 
álcool, maconha, cocaína, solventes ou ecstasy. 
Para a análise descritiva, a variável foi categoriza-
da em nenhuma, uma e duas ou mais (policonsu-
mo) das substâncias estudadas. Para a inserção 
no modelo de equações estruturais, a variável 
foi codificada com escores que variam de 0 a 6, 
sendo 0 a resposta “não” ao uso de qualquer uma 
das drogas investigadas e 6 a resposta “sim” ao 
uso de todas as drogas no último ano.

Variáveis Endógenas Mediadoras
a) Relação com pai e mãe: variável criada a par-

tir das respostas às questões: “Como é o seu 
relacionamento com o seu pai?” e “Como 
é o seu relacionamento com a sua mãe?”.  
Para ambas as questões, os escolares poderiam 
assinalar uma das seguintes opções de resposta: 
“Não tenho contato com meu pai/minha mãe” 
ou “Quando estou com meu pai/minha mãe é:  
( ) ótimo ( ) bom ( ) regular ( ) ruim ( ) pés-
simo”. Dos 3547 questionários analisados,  
82 indicaram não ter contato com pai e/ou 
mãe, sendo considerados missing no emprego 
desta variável, que foi categorizada da seguinte 
forma: positiva com ambos (quando os esco-

lares responderam ótimo, bom ou regular nas 
duas questões), negativa com mãe ou com pai 
(quando responderam ruim ou péssimo apenas 
para uma das questões) e negativa com ambos 
(quando responderam ruim ou péssimo nas 
duas questões).

b) Sofrimento psíquico (escore no SRQ-20): ava-
liado a partir das respostas às 20 questões 
do Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20)  
(Mari & Williams, 1986), todas categóricas e 
dicotômicas, com respostas tipo SIM ou NÃO, 
sobre sintomas emocionais e físicos associados 
a transtornos psiquiátricos. O SRQ-20 é utiliza-
do para o rastreamento de transtorno mental 
não-psicótico; quanto maior a pontuação na 
soma dos 20 itens, maior a possibilidade de 
apresentação de alguma forma de adoeci-
mento (Santos, Araújo, Pinho, & Silva, 2010).  
Na análise descritiva, a variável foi denominada 
“sofrimento psíquico” por ter sido categorizada 
de acordo com o ponto de corte (escores iguais 
ou inferiores a 6 foram considerados indicativos 
de ausência de sofrimento psíquico, enquanto 
escores iguais ou superiores a 7 pontos indi-
caram presença de sofrimento psíquico). No 
modelo de equações estruturais, a variável foi 
denominada “escore no SRQ-20”, por ter sido 
apresentada de forma contínua, codificada com 
escores que variam de 0 a 20, sendo 0 a resposta 
indicativa de ausência de sofrimento psíquico e 
20 a resposta indicativa de sofrimento psíquico 
máximo. Convém salientar que o coeficiente alfa 
de Cronbach do SRQ-20 foi de 0,81.

Variáveis Exógenas
Incluídas para fins de controle de fatores de 

confusão: 
a) Idade: variável numérica discreta, conside-

rada em anos completos (12 a 17 anos).
b) Sexo: variável nominal binária, considerando-se o 

sexo autoreferido como masculino ou feminino.
Os dados foram analisados através do programa 

Stata versão 13.0, utilizando-se, inicialmente, análise des-
critiva, para verificar a distribuição da amostra segundo as 
variáveis em estudo. Foi também analisado o comporta-
mento dos desfechos “número de substâncias usadas no 
ano” e “número de comportamentos violentos praticados 
no ano” segundo as variáveis independentes e a exposi-
ção de interesse. Conforme descrito anteriormente, nesta 
etapa a variável foi categorizada em nenhuma, uma e duas 
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ou mais das substâncias estudadas (álcool, tabaco, maco-
nha, cocaína, solventes ou ecstasy).

Em seguida, as variáveis integraram um modelo de 
equações estruturais (Figura 1), tendo a vitimização por 
pares como exposição. Este modelo de análise foi pro-
posto a fim de identificar a relação entre as variáveis estu-
dadas, pois permite examinar múltiplas relações simulta-
neamente através de análise fatorial confirmatória (CFA) 
e análise de regressão (Acock, 2013). Os desfechos foram 
incluídos no modelo na seguinte ordem: número de com-
portamentos violentos praticados no ano e número de 
substâncias usadas no ano. A inclusão do segundo desfe-
cho mostrou associação entre as variáveis, mas os índices 
indicativos de ajuste do modelo não foram adequados. 
Realizou-se, então, uma covariância entre número de com-
portamentos violentos e número de substâncias usadas no 
ano, por sugestão do programa, estando de acordo com a 
literatura revisada (C. L. Horta et al., 2015). Novamente o 
modelo mostrou indicadores de ajuste adequado.

Em seguida, foram incluídas no modelo as variá-
veis “escore no SRQ-20” como variável endógena, por 
sofrer a influência da vitimização por pares e influenciar 
os desfechos estudados (Crawford & Manassis, 2011;  
Forlim et al., 2014). Do mesmo modo, adicionou-se a 
variável “relação com pai e mãe” como variável endógena, 
pois há indicativo de que esta pode potencializar ou mini-
mizar o efeito da vitimização sobre o uso de substâncias  
(Romaní & Gutiérrez, 2010; Wang et al., 2009). A asso-
ciação entre vitimização por pares e avaliação da relação 
com pai e/ou mãe foi, ainda, confirmada através do teste 
de Chi-quadrado de Pearson [χ2 (2) = 36,648, p = 0,00], 
que indicou que os escolares que referiram situação de 
vitimização por pares na vida avaliaram pior a relação 
com pai e/ou mãe, reforçando a presença desta variável 
no modelo.

Novamente foi realizada uma covariância, desta 
vez entre “escore no SRQ-20” e “relação com pai e mãe”. 
O modelo mostrou-se bem ajustado e foram adiciona-
das as variáveis exógenas idade e sexo como contro-
les para fatores de confusão, uma de cada vez e nesta 
ordem. Os índices referentes ao ajuste do modelo final 
foram: RMSEA - Root mean squared error of appro-
ximation <0,001; CFI - Comparative fit index =1,000; 
SRMR - Standardized root mean squared residual  
<0,001 (Kline, 2005).

Resultados
A análise descritiva evidenciou que 50,7%  

(n = 1799) dos escolares disseram não ter feito uso de 
substâncias psicoativas no último ano. Entre os 49,3%  
(n = 1748) que fizeram uso de substâncias, a maioria 
utilizou apenas um tipo de droga (36,4%, n = 1291), 
sendo o policonsumo referido por 12,9% (n = 457).  
O policonsumo caracterizou-se da seguinte forma:  
7,6% (n = 269) dos escolares usaram dois dos seis tipos de 
substâncias investigadas, 3,1% (n = 112) usaram três tipos,  
1,5% (n = 53) fizeram uso de quatro tipos, 0,5% (n = 17) 
usaram cinco tipos e 0,2% (n = 6) usaram todos os seis 
tipos de substâncias no último ano. 

Quanto ao número de comportamentos violen-
tos no ano, 73,9% (n = 2577) da amostra referiu não 
ter se envolvido em brigas nem ter portado armas.  
Dos 26,1% (n = 911) que se envolveram em compor-
tamentos violentos, 20,5% (n = 716) referiram ape-
nas um dos comportamentos estudados, enquanto  
5,6% (n = 195) referiram brigas e porte de armas.

A Tabela 1 evidencia que todas as variáveis sele-
cionadas a partir da revisão teórica para inclusão no 
modelo de equações estruturais estão associadas com 
os desfechos policonsumo de substâncias e comporta-
mentos violentos no último ano. Entretanto, embora a 
diferença entre meninos e meninas tenha sido estatis-
ticamente significativa, observou-se um padrão seme-
lhante para os dois grupos, com predomínio de relatos 
de ausência de experimentação de substâncias. Ainda 
que o policonsumo seja menor que o uso de apenas 
um tipo de droga em todas as idades, os percentuais 
referentes a este comportamento aumentam à medida 
que a idade avança. Da mesma forma, aumenta o envol-
vimento com os dois comportamentos violentos estuda-
dos à medida que a idade avança, diminuindo o envol-
vimento com apenas um destes comportamentos. Os 
dados apresentados na Tabela 1 também evidenciam 
uma tendência pouco expressiva das meninas de faze-
rem mais uso de substâncias no ano, quando compa-
radas aos meninos. No entanto, os meninos referiram 
maior envolvimento com os comportamentos violentos 
no ano, quando comparados às meninas.
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Tabela 1. Distribuição dos Escolares de 12 a 17 Anos de Idade Segundo as Variáveis Independentes e sua Relação com o Número de Substâncias 
Usadas no Ano e o Número de Comportamentos Violentos Praticados no Ano, 2012 (N=3547)

Variáveis
Distribuição Número de substâncias usadas Número de comportamentos violentos

0 1 2 ou mais 0 1 2

N % n(%) n(%) n(%) n(%) n(%) n(%)

Idade em anos p<0,001* p=0,001*

12 937 26,4% 723 (77,2%) 167 (17,8%) 47 (5,0%)   716 (76%) 196 (21,3%) 25 (2,7%)

13 611 17,2% 388 (63,5%) 168 (27,5%) 55 (9,0%) 440 (71,5%) 135 (22,5%) 36 (6,0%)

14 641 18,1% 291 (45,4%) 269 (42,0%) 81 (12,6%) 460 (71,2%) 135 (21,5%) 46 (7,3%)

15 541 15,3% 204 (37,7%) 244 (45,1%) 93 (17,2%) 396 (73%) 107(19,9%) 38 (7,1%)

16 508 14,3% 119 (23,5%) 279 (54,9%) 110 (21,6%) 383 (74,8%) 96 (19,3%) 29 (5,9%)

17 309 8,7% 74 (23,9%) 164 (53,1%) 71 (23,0%) 241 (77,9%) 47 (15,3%) 21 (6,8%)

Sexo p=0,035* p<0,001*

Feminino 1924 54,2 938 (48,8%) 724 (37,6%) 262 (13,6%) 1582 (82,1%) 288 (15,1%) 54 (2,8%)

Masculino 1623 45,8 861 (53,1%) 567 (34,9%) 195 (12,0%) 1054 (64,1%) 428 (27,0%) 141 (8,9%)

Sofrimento psíquico p<0,001* p<0,001*

Até 6 pontos 2073 60,8% 1199(57,9%) 695 (33,5%) 179  (8,6%) 1628 (78,3%) 356 (17,4%) 89 (4,3%)

7 ou mais pontos 1335 39,2% 513 (38,5%) 561 (42,0%) 261 (19,5%) 916 (68,3%) 324 (24,5%) 95 (7,2%)

Relação com pais p<0,001* p<0,001*

Positiva com ambos 2603 75,1% 1404 (54%) 935 (35,9%) 264 (10,1%) 2025 (77.5%) 475 (18,5%) 103 (4,0%)

Negativa com um 727 21,0% 311 (42,8%) 274 (37,7%) 142 (19,5%) 487 (66,4%) 172 (24,1%) 68 (9,5%)

Negativa com ambos 135 3,9% 38 (28,2%) 61 (45,1%) 36 (26,7%) 68 (50,4%) 50 (37,0%) 17 (12,6%)

Vitimização p=0,004* p<0,001*

Não 2639 75,3% 1377(52,2%) 933 (35,3%) 329 (12,5%) 2040 (77,2%) 473 (18,0%) 126 (4,8%)

Sim  868 24,7% 396 (45,6%) 347 (40,0%) 125 (14,4%) 561 (64,2%) 240 (28,0%) 67 (7,8%)
* Chi Quadrado de Pearson, controlado para efeito de delineamento pela variável ESCOLA.

Em relação à presença de indicadores de sofri-
mento psíquico, 39,2% (n = 1.335) dos escolares 
apresentaram escores compatíveis com esta situa-
ção, a qual se mostrou associada ao envolvimento 
em policonsumo de substâncias e comportamentos 
violentos. Quanto à vitimização por pares no ano, 
24,7% (n = 868) dos escolares referiram ter passado 
por esta situação. Escolares vitimizados fizeram mais 
uso de substâncias e se envolveram em mais com-
portamentos violentos do que aqueles que não refe-
riram vitimização por pares no ano.

Quanto à relação com pai e mãe, a maioria dos 
escolares (75,1%, n = 2.603) referiu relação positiva 
com ambos, enquanto apenas 3,9% (n = 135) con-
sideraram negativa a relação com ambos. Nota-se 
que a ocorrência de policonsumo de substâncias e 

comportamentos violentos aumenta à medida que 
piora a relação com os pais, sendo menor entre aque-
les que referiram boa relação com ambos, seguido 
pelos que referiram relação negativa com apenas um.

O modelo de equações estruturais testado 
(Figura 1) evidenciou associação entre os fenômenos 
estudados. Destaca-se que não há efeito direto da 
vitimização por pares sobre o número de substâncias 
psicoativas usadas no ano. Praticamente 100% do 
efeito total da vitimização sobre o número de subs-
tâncias usadas é efeito indireto, ou seja, é mediado 
pela relação negativa com pai e/ou mãe e pela pre-
sença de sofrimento psíquico. No entanto, 60,3% do 
efeito total da vitimização sobre o número de com-
portamentos violentos praticados (brigas e/ou uso de 
armas) é efeito direto (Tabela 2).
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Briga e/ou uso de arma no ano

.73

.15

.29

.14*

.19*
.00011

.045*

.027
.2

.13*
1.9*

.094*

.023*
.33

12

.25

.19

-2

-.22

ε3

ε4

ε1

ε2

Escore no SRQ20

Relação com pai e mãe

Número de substâncias 
no ano

RMSEA <0,001
CFI = 1,000
SRMR <0,001

Vitimização por pares

Figura 1. Modelo de Equações Estruturais.
* p < 0,001
** Modelo ajustado para Idade e Sexo

entre pares pode prevenir também outros comporta-
mentos violentos.

Os resultados encontrados também indicam que 
pais e mães de escolares que sofreram vitimização por 
pares devem ser auxiliados, ainda que não possam 
ser responsabilizados pelo uso de substâncias de seus 
filhos. Suportar as dificuldades inerentes à adolescên-
cia, preservando a capacidade de orientação, apoio e 
continência em relação às demandas dos filhos, pode 
auxiliar no enfrentamento das tarefas desenvolvimen-
tais adolescentes (Potocnjak et al., 2011). Igualmente, 
um nível adequado de saúde mental parece ser capaz 
de proteger jovens que sofreram vitimização por pares 
em relação ao policonsumo de substâncias.

Praticamente metade dos escolares (49,3%;  
n = 1748) disse ter feito uso de alguma substância 
psicoativa no ano, o que evidencia a alta prevalência 
do contato com substâncias durante a adolescência, 
corroborando resultados obtidos em levantamentos 
brasileiros (Carlini et al., 2010; R. L. Horta et al., 2014). 
Além da precocidade do envolvimento com o uso, des-
taca-se o aumento do número de substâncias experi-
mentadas pelos jovens com a idade, mesmo dentro de 
um perfil etário restrito como o deste estudo. Embora 
o percentual de policonsumo encontrado neste estudo 
seja menor que o identificado entre escolares espa-
nhóis (38,3%; Vásquez Fernandez et al., 2014), é maior 
que o percentual de 6,9% encontrado entre adolescen-
tes do Texas (Peinado, Villanos, Singh, & Leiner 2014). 
Ainda que apontem diferenças entre as prevalências 

Tabela 2. Efeitos Estimados para Vitimização por Pares (VPP) sobre 
Número de Substâncias no Ano (NSA) e Briga e/ou Uso de Arma no 
Ano (BAA) Entre Escolares de 12 a 17 Anos, 2012 (N=3547)

Desfechos Efeito Direto Efeito 
Indireto* Efeito Total

Número de Substan-
cias no ano (NSA)
VPP → NSA

-0,0001 0,111** 0,111***

Briga ou Uso de Arma 
no Ano (BAA)
VPP → BAA

0,094** 0,061** 0,156**

* Efeito Indireto via Escore no SRQ20 e Relação com pai e mãe; **p < 0,001; ***p < 0,005.

Discussão
O principal resultado deste estudo indica que a 

vitimização por pares tem efeito direto e indireto sobre 
os comportamentos violentos e predomínio de efeito 
indireto sobre o policonsumo de substâncias. Este dado 
contribui para os esforços de diminuição do envolvi-
mento de jovens em tais situações, sugerindo maior 
atenção à ocorrência de vitimização por pares, espe-
cialmente em escolas. Diante do reconhecimento de 
organizações internacionais de que violência e uso de 
substâncias são problemas de saúde pública (MS, 2010), 
os achados ganham ainda mais relevância.

O fato de a vitimização ter efeito direto sobre o 
número de comportamentos violentos sugere que o 
comportamento violento pode ser assumido pelos esco-
lares como uma resposta a uma violência interpessoal 
sofrida. Assim, entende-se que combater a violência 
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de policonsumo, outros estudos também indicam 
incremento deste padrão à medida que a idade avança 
(Malta et al., 2014; Vásquez Fernandez et al., 2014).

Embora não se tenha discriminado o tipo de subs-
tância utilizada, considerando-se que o álcool é a subs-
tância mais consumida entre os escolares desta amostra 
(C. L. Horta et al., 2015) e que apenas álcool e tabaco 
são substâncias consideradas lícitas no Brasil, pode-se 
inferir que, à medida que a idade avança, aumenta tam-
bém o contato dos adolescentes com as substâncias ilí-
citas. Nem todo usuário de duas substâncias consome 
álcool e tabaco e, a partir de três ou mais substâncias, 
seguramente uma ou mais são ilícitas.

Entre os escolares deste estudo, as meninas mos-
traram uma tendência de maior envolvimento que os 
meninos com o uso no ano de substâncias. Igualmente,  
Peinado et al. (2014) identificaram que meninas (77,0%) 
do estado do Texas (nos Estados Unidos) fizeram mais 
uso combinado de álcool e outras drogas, em compara-
ção a meninos (23,0%; p = 0,015). Vásquez Fernandez 
et al. (2014) também já haviam identificao maior envol-
vimento das meninas espanholas com o uso de álcool 
e tabaco, além do policonsumo de duas substâncias.  
No entanto, naquele estudo, os meninos espanhóis refe-
riram mais uso de substâncias ilícitas e maior envolvi-
mento com o policonsumo de mais de três substâncias.

Ainda que a diferença entre meninas e meninos 
não seja expressiva, tal resultado não seria esperado em 
momentos históricos anteriores, nos quais meninos brasi-
leiros apresentavam maior envolvimento que as meninas 
com o uso de substâncias (Souza & Silveira Filho, 2007). 
Esse achado evidencia uma diminuição da repressão cul-
tural em relação às mulheres. Um estudo com universitá-
rios portugueses (Brito et al., 2015) apontou a aceitação 
social do consumo de álcool pelas mulheres e a busca pela 
igualdade de gênero como motivos para o aumento deste 
comportamento. Assim, é possível pensar que algumas 
adolescentes, na construção da identidade feminina e na 
busca por autonomia e liberdade, façam uso de substân-
cias (Brito et al., 2015).

Um resultado importante e inédito deste estudo 
diz respeito à evidência de que a vitimização por pares 
não está associada diretamente ao policonsumo de 
substâncias feito pelos escolares. O modelo de equações 
estruturais testado permitiu verificar que a relação nega-
tiva com pai e/ou mãe e a presença de sofrimento psí-
quico explicam o efeito da vitimização sobre o número 
de substâncias psicoativas utilizadas no ano. Tais resulta-
dos podem justificar a controvérsia identificada entre os 

estudos que investigaram a associação entre bullying e 
uso de substâncias, revisados por C. L. Horta et al. (2018). 
Assim, foi possível verificar que outros fenômenos inter-
ferem na relação entre vitimização por pares e número 
de substâncias usadas. De qualquer modo, entende-se 
que jovens vitimizados encontram-se em risco para diver-
sas consequências negativas, especialmente na presença 
de outras condições de vulnerabilidade, o que pode expli-
car o fato de vítimas fazerem uso de mais substâncias que 
não vítimas.

Tal resultado é condizente com a literatura dispo-
nível. Embora não tenha sido encontrada outra investi-
gação pautada no modelo teórico do presente estudo, a 
literatura aponta uma boa relação familiar como variável 
protetora em relação ao uso de substâncias entre ado-
lescentes. Ainda que seja difícil definir uma boa relação 
com pai e/ou mãe, características como a presença e o 
interesse dos pais por seus filhos, acompanhamento e 
supervisão, além de hábitos como fazer pelo menos uma 
das refeições juntos e clima familiar favorável ao diálogo, 
protegem adolescentes em relação ao uso de substâncias 
psicoativas (R. L. Horta et al., 2014; Malta et al., 2014). 
Por outro lado, Tavares, Béria e Lima (2001) identifica-
ram um relacionamento ruim ou péssimo com pai e mãe 
como fator de risco para uso de substâncias psicoativas 
entre os adolescentes por eles estudados. Entretanto, o 
fato de os autores contarem apenas com a percepção 
dos jovens sobre a relação com seus pais, pode figurar 
como uma limitação do presente estudo, pois não se 
teve acesso à opinião dos pais para uma triangulação dos 
achados. Além disso, a qualidade da relação não foi ava-
liada a partir de um instrumento padronizado, que defina 
claramente o que poderia ser qualificado como bom ou 
ruim. De todo modo, a percepção dos jovens ao qualificar 
esta relação parece ser relevante.

A associação encontrada nesse estudo entre 
sofrimento psíquico e uso de substâncias psicoativas 
também está em acordo com a literatura científica. 
Entre os escolares que participaram do levantamento 
realizado pela PeNSE 2012, insônia e sentimentos de 
solidão mostraram-se associados ao maior consumo de 
substâncias (Malta et al., 2014).

Ainda que a maioria dos escolares não tenha se 
envolvido em brigas ou uso de armas no ano, 26,1% refe-
riram algum tipo de envolvimento, percentual semelhante 
ao encontrado entre adolescentes portugueses (Matos, 
Simões, Camacho, Reis, & Equipa Aventura Social., 2015) 
e americanos-mexicanos (Peinado et al., 2014). Em ambos 
os estudos, os meninos mostraram-se mais envolvidos 
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que as meninas com os comportamentos violentos estu-
dados, assim como ocorreu entre os escolares do presente 
estudo. Tais resultados indicam que, apesar das modi-
ficações percebidas na sociedade atual em relação aos 
papeis de gênero, a violência física ainda parece ser mais 
utilizada pelos homens como uma forma de resolução de 
conflitos (Bandeira & Hutz, 2012; Nascimento, Gomes,  
& Rebello, 2009). Tratando-se de adolescentes, é possível 
que alguns jovens, na construção da identidade mascu-
lina, entendam o envolvimento em situações de violência 
física como uma condição natural para a afirmação da sua 
masculinidade (Nascimento et al., 2009). Por outro lado, 
as meninas parecem ainda identificadas com a ideia de 
que não devem ser violentas (Bandeira & Hutz, 2012).  
Cabe destacar que neste estudo não foram investigados 
comportamentos de violência relacional ou verbal, nos 
quais as meninas costumam se envolver mais que os meni-
nos (Potocnjak, Berger, & Tomicic, 2011). Uma vez que as 
formas de expressão de agressividade feminina costumam 
ser mais indiretas e sutis, podem passar despercebidas 
pelas pessoas em diferentes contextos, inclusive pelas 
próprias meninas, que muitas vezes não se reconhecem 
como agressivas.

O desenho transversal utilizado impõe uma 
limitação à análise dos dados ao não permitir falar em 
causalidade, embora facilite o aproveitamento dos 
dados já coletados. Há uma discrepância cronológica 
entre as variáveis analisadas, pois o uso de substân-
cias e os comportamentos violentos foram investiga-
dos quanto à sua ocorrência no ano anterior às entre-
vistas, a vitimização por pares foi investigada em sua 
ocorrência na vida e a relação com pai e mãe, assim 
como o sofrimento psíquico, refere-se ao momento 
das entrevistas. No entanto, o delineamento proposto 
permite tolerar tal discrepância, detendo-se a estudar 
a possibilidade de associação entre tais eventos.

Outro dado a ser ressaltado em relação ao envolvi-
mento com comportamentos violentos no ano refere-se 
a uma diferença entre os escolares deste estudo e esco-
lares portugueses. Os adolescentes portugueses de maior 
idade (15 anos) se envolveram menos em brigas que os de  
11 e 13 anos, não havendo diferença entre as faixas etá-
rias em relação ao porte de armas (Matos et al., 2015).  
Isso sugere que este comportamento diminui com o 
tempo. Ao contrário, entre os escolares deste estudo há 
indícios de aumento do envolvimento em comportamen-
tos violentos no ano. Entre os 14 (7,3%) e os 15 anos de 
idade (7,1%), os escolares referiram maior envolvimento 

com os dois comportamentos violentos estudados (uso de 
armas e envolvimento em brigas).

O aumento da agressividade com a idade pode ser 
interpretado à luz da complexidade dos processos proxi-
mais ao longo do ciclo vital (Nasio, 2011). Embora este 
seja um comportamento negativo e de risco, pode ter a 
intenção de adaptação às novas demandas psicossociais 
ou indicar a busca pela integração em um grupo de pares 
que valida a violência como forma de relação (Berger & 
Rodkin, 2011). Este resultado é ainda mais preocupante 
com a constatação de que é expressivo (60,3%) o efeito 
direto da vitimização por pares sobre o número de com-
portamentos violentos com os quais os escolares se 
envolveram no ano. Nota-se que o maior envolvimento 
dos escolares com comportamentos violentos recebe 
influência da relação negativa com os pais e do próprio 
sofrimento psíquico, evidentes na estimativa de efeito 
indireto (39,7%). No entanto, a vitimização parece ser 
suficiente para o envolvimento em comportamentos 
violentos, contribuindo para a formação de um ciclo de 
violência. Devido ao delineamento proposto para este 
estudo, não é possível compreender as causas para este 
ciclo. No entanto, mesmo supondo que o envolvimento 
em brigas e o porte de armas tenham sido comporta-
mentos assumidos pelos escolares vitimizados como 
autodefesa, ambos são comportamentos violentos que 
tendem a aumentar a ocorrência da violência.

Os resultados deste estudo indicam, ainda, que 
a vitimização insere os escolares no papel de agres-
sores, ampliando a sua exposição a fatores de risco e 
comprometendo o seu desenvolvimento. Evidenciam, 
assim, uma provável naturalização da violência, a qual 
costuma ocorrer especialmente diante da necessidade 
de defesa em situações de agressão ou desqualificação  
(Potocnjak et al., 2011). Com isso, as ações de preven-
ção ou mesmo de enfrentamento de comportamentos 
violentos entre jovens devem focar diretamente a pre-
venção e o enfrentamento das situações de vitimização 
por pares.

O fato de a relação com os pais ter influenciado 
menos o efeito da vitimização sobre o envolvimento 
em comportamentos violentos não significa que pais 
ou cuidadores não devam ser envolvidos nas interven-
ções. É possível que, independentemente da relação 
com os genitores e das suas condições de saúde men-
tal, os escolares não estejam encontrando formas mais 
adequadas de lidar com as situações de vitimização do 
que a perpetração da violência como resposta para a 
violência sofrida. Deve-se considerar que os contextos 
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escolares brasileiros estão cirscunscritos pela violência 
urbana, o que pode influenciar o comportamento dos 
jovens. Ainda, é possível que o modelo e a pressão de 
grupos de pares que valorizam a violência sejam mais 
importantes enquanto influência para a agressividade 
do que a relação com os pais. Estimular o diálogo e 
o apoio das famílias pode auxiliar na identificação de 
situações de vitimização e contribuir para que os jovens 
busquem formas mais saudáveis de resolver tais situa-
ções, ao invés de se envolverem ainda mais em um ciclo 
de violência.

Tomando-se em conjunto os desfechos aqui estu-
dados, policonsumo de substâncias e número de com-
portamentos violentos com os quais os escolares se 
envolveram no ano, nota-se que aumentaram conforme 
a idade. Do ponto de vista desenvolvimental, o avanço 
da idade associa-se à necessidade de resolução das tare-
fas típicas da adolescência, tais como a construção da 
identidade, o afastamento dos pais, o desenvolvimento 
da autonomia, a definição profissional e o desenvolvi-
mento do papel sexual (Nasio, 2011). Este conjunto de 
desafios pode acarretar maior vulnerabilidade emocional 
dos adolescentes, representada no modelo pelo papel 
mediador do sofrimento psíquico ao lado da percepção 
da satisfação com a relação com os pais. Somando-se à 
pressão dos grupos de pares, à própria curiosidade ou 
mesmo à necessidade de transgredir (Malta et al., 2014; 
Vázquez Fernández et al., 2014), o uso de várias substân-
cias e os comportamentos violentos podem ser opções 
de enfrentamento de dilemas internos. Tais opções preo-
cupam, pois podem repercutir no desenvolvimento físico, 
cognitivo, social e afetivo dos adolescentes, com risco de 
comprometimento, também, do desenvolvimento na 
vida adulta.

Considerações finais
Este estudo mostrou que, entre escolares de 12 a 

17 anos de duas cidades do sul do Brasil, que sofreram 
vitimização por pares, uma relação negativa com os pais 
e a presença de sofrimento psíquico aumentam a possi-
bilidade de uso de substâncias psicoativas e de compor-
tamentos violentos (especificamente, envolvimento em 
brigas e porte e/ou uso de armas). Assim, a prevenção 
do envolvimento de jovens nessas situações deve incluir 
maior atenção às situações de vitimização por pares.

Como a vitimização parece ter efeito direto sobre 
o número de comportamentos violentos praticados 
pelos jovens, o combate à violência entre pares pode 

evitar a formação de círculos de reentrada em situações 
de violência entre adolescentes, seja como vítimas ou 
como agressores. Pais e mães de escolares que sofre-
ram vitimização por pares devem ser apoiados, entre 
outras medidas de promoção de saúde mental durante 
a adolescência.

Em relação ao policonsumo de substâncias,  
a qualidade da relação com pais e mães e o menor grau 
de sofrimento psíquico podem proteger aqueles adoles-
centes que sofreram vitimização por pares. É possível 
que outros fenômenos também interfiram na relação 
entre vitimização e uso de substância. Nesse sentido, 
um tema importante para futuras investigações é a qua-
lidade das relações de amizade dos adolescentes.

Ressalta-se, ainda, que a tendência das meninas 
de maior envolvimento com o policonsumo de subs-
tâncias e o maior envolvimento dos meninos com com-
portamentos violentos remete a questões de gênero. 
Sugere-se que tais aspectos sejam considerados por pais, 
educadores e profissionais em ações voltadas à saúde e 
que adolescentes sejam estimulados a participar de dis-
cussões sobre gênero, comportamento e saúde.
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